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 As transformações políticas, 

econômicas, tecnológicas, 

sociais e culturais, tem 

impactado diretamente as 

estratégias de ação 

organizacionais. 

 Os diferentes segmentos 

econômicos estão mais 

conscientes do valor da 

informação e do conhecimento 

para seu efetivo 

desenvolvimento, e o impacto 

deste para o desenvolvimento 

local, regional e nacional. 
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 Há um significativo desafio para 

os gestores, no que tange à 

aprendizagem e a interação com 

as tecnologias de informação e 

comunicação (TIC), cuja dinâmica 

é transformadora e exige uma 

nova forma de atuar. 

 O nível estratégico organizacional 

deve estabelecer políticas e 

diretrizes que propiciem uma 

percepção ampliada das questões 

globais que, por sua vez, 

impactam nas questões locais. 
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 As ações direcionadas à 

informação e ao conhecimento em 

contextos organizacionais não 

podem ser realizadas de forma 

individualizada, ao contrário, 

necessitam ser desenvolvidas de 

forma coletiva. 

 As ações podem ser estruturadas 

e aplicadas entre distintos setores 

[intraorganizacional], bem como 

entre diferentes unidades 

[interorganizacional]. 

Introdução 
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 O atual contexto político, econômico, 

tecnológico e social exige novas 

formas de gerenciar a informação e o 

conhecimento. Os gestores precisam 

ampliar os papeis e as 

responsabilidades dos sujeitos 

organizacionais em relação a esses 

elementos. 

 A gestão da informação e a gestão do 

conhecimento são modelos de gestão 

que podem ser aplicados, uma vez que 

investem na eficiência e na eficácia dos 

processos, atividades e tarefas e, o 

mais importante, investem no sujeito 

organizacional responsável por essa 

dinâmica. 
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Gestão da Informação - Conceito 
 Gestão integrada com foco nos 

fluxos formais do ambiente 

organizacional. Abrange diversas 

atividades: 

 Prospecção e monitoramento, 

filtragem e obtenção de dados e 

informações;  

 Tratamento, análise, agregação de 

valor e armazenamento 

[preservação] da informação, 

apoiados em tecnologias de 

informação e telecomunicação; 

 Disseminação e mediação da 

informação; 

 Elaboração de produtos e serviços 

informacionais customizados. 

Fonte:  Valentim (2008) 
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Gestão do Conhecimento - Conceito 

 Gestão integrada com foco nos 

fluxos informais, que objetiva 

desenvolver nas pessoas 

competências essenciais voltadas 

ao compartilhamento e à 

socialização do conhecimento, 

visando a troca e, portanto, a 

construção de novos 

conhecimentos. 

 Visa também a aplicação 

sistemática de métodos e técnicas 

que propiciem aos sujeitos 

organizacionais aprenderem a 

transformar o conhecimento tácito 

em conhecimento explícito (o 

possível). 

Fonte:  Valentim (2008) 
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Gestão da Informação e do Conhecimento 

 A informação precede a 

comunicação, a tecnologia, o 

conhecimento e a ação (ILHARCO, 

2003). 

 A informação é insumo do saber e 

do fazer em diferentes contextos 

e, portanto, é gerada por meio de 

diferentes estratégias para atingir 

distintos objetivos. 

 Em uma organização esta 

afirmativa concretiza-se de forma 

contundente, visto que a 

informação é, ao mesmo tempo, 

insumo e produto do fazer 

organizacional de qualquer setor, 

especialidade ou segmento. 
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 A informação e o conhecimento 

são insumos do fazer 

organizacional e, por esse 

motivo, devem ser mais bem 

gerenciados, desde o 

macroambiente até os distintos 

microambientes que a compõem. 

 No ambiente organizacional, o 

conhecimento é construído por 

um indivíduo que, por sua vez, 

alimenta a construção do 

conhecimento coletivo e, por 

outro lado, o conhecimento 

coletivo alimenta a construção 

do conhecimento individual em 

uma espiral contínua. 

Gestão da Informação e do Conhecimento 

Figura Traduzida e Adaptada: Nonaka; Takeuchi (2008). 
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Cultura Organizacional 

 “[...] conjunto de valores e pressupostos 

básicos expressos em elementos 

simbólicos, que em sua capacidade de 

ordenar, atribuir significações, construir a 

identidade organizacional, tanto agem 

como elemento de comunicação e 

consenso, como ocultam e 

instrumentalizam as relações de 

dominação” (FLEURY, 1996). 

Comunicação Organizacional 

 “Processo contínuo que alimenta, 

reconhece, gera, usa e compartilha dados, 

informação e conhecimento existentes no 

ambiente organizacional, entendido aqui de 

forma lato (ambiente interno e externo)” 

(VALENTIM, 2003). 

Gestão da Informação e do Conhecimento 
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Ambientes Informacionais 

 Os ambientes organizacionais são 

constituídos por um conjunto de 

elementos: estrutura, processos, 

fluxos, comunicação, cultura, entre 

outros. Por sua vez, os fluxos de 

trabalho são constituídos por 

informação e conhecimento 

direcionados às atividades e tarefas 

desempenhadas.  

 O ambiente organizacional 

naturalmente impõe um ambiente 

informacional, a partir da própria 

estrutura, existente e dos processos, 

atividades e tarefas desenvolvidos. 

Gestão da Informação e do Conhecimento 
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Fluxos de informação e Conhecimento 

 Produzidos no ambiente organizacional 

pelas pessoas e setores que nela atuam, 

a partir das atividades, tarefas e decisões 

que vão sendo realizadas.  

 No ambiente organizacional, as 

informações produzidas utilizam um 

jargão próprio, relacionadas ao setor ou à 

pessoa que as geraram, assim como são 

relacionadas aos micro objetivos e 

metas. 

 No decorrer do fluxo, a mesma 

informação pode ser usada/aplicada para 

outros objetivos, assim ajusta-se o jargão 

e agrega-se ou não outros valores que 

inicialmente a informação não possuía, 

portanto, a informação é mutável e não 

estática. 

Gestão da Informação e do Conhecimento 
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Gestão da Informação e do Conhecimento 

Pessoas 

Políticas 

e Normas 

Organizacionais 

Responsabilidades 

e Autoridades 

Funções e 

Atividades 

Rotinas e 

Procedimentos 
Controle 

e feedback 

Fonte Adaptada: Blackler (1993) apud Choo (2003). 
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Gestão da Informação e do Conhecimento 

Níveis Organizacionais 
 Estratégico 
 Tático 
 Operacional 

Fluxos Informacionais 
 Formal (estruturado) 
 Informal (não estruturado) 

Ambientes Organizacionais 
 Estáveis 
 Instáveis 

Tipos de Fluxos 
 Horizontal 
 Vertical 
 Transversal 
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 A gestão da informação e do 

conhecimento devem ser realizadas em 

organizações de forma efetiva, visando 

propiciar mais consistência ao trabalho 

desenvolvido. 

 Os gestores necessitam redimensionar as 

ações voltadas à informação e ao 

conhecimento ressignificando seu valor 

junto aos sujeitos organizacionais. 

 O nível de complexidade requer ousadia 

dos gestores, no que tange aos modelos 

de gestão aplicados à informação e ao 

conhecimento. 

 Há a necessidade de se trabalhar a 

cultura, a comunicação e as competências 

essenciais dos sujeitos organizacionais. 
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